A imputação objetiva no Direito Penal by Jakobs, Günther
·0 PENAL 
m sua primeira versão 
nformam mais detalha­
o capítulo 4 se ocupa 
imputação objetiva do 
~ de apresentar minhas 
geral ao que fala portu­
nente a amável media­
MELlA, de Madri, quem 
tradução ao espanhol 
fiação se produziu até 
, responsável pela ver­
~ agradeço seu esforço; 
~ à Editora Revista dos 
mstrado com a publi-
GÜNTHER jAKOBS 
SUMÁRIO 
PREFÁCIO À 2." EDIÇÃO - ANDRÉ LufS CALLEGARI ...... ... ................. ..... ... . S 

PREFÁCIO À La EDIÇÃO - ANDRÉ Luis CALLEGARI ................... .. ... ... ...... . 7 

PRÓLOGO À EDIÇÃO EM LÍNGUA PORTUGUESA - GONTHERJA KOBS .. 9 

Capítulo I 

FUNDAMENTOS DA IMPUTAÇÃO 

OBJETIVA DO COMPORTAMENTO 

I. O pecado original ...... . 13 

11. Fundamentos teóricos ...... ..... .......... .......... ....... ..... ..... ..... .. ... ..... ....... . . 14 

m. Instituições dogmáticas .......... ... ............ ........................... ... ............ . . 23 

IV De novo: o pecado original .............. .......... ..... ..... .. ... ..... ... ... .. . 32 

V Observações sobre a bibliografia ...... ... .. ... .. ... .. ... ...... ....... ....... ... ...... .. . 33 

Capítulo 11 

O RISCO PERMITIDO 

I. Conceito ..... . 3S 
1. O caráter ubíquo dos riscos permitidos ................................... ... .. 3S 

2. Cálculo de custos e benefícios? ..... ........ ........ .............................. . 36 

3. A configuração da sociedade como fonte de risco permitido...... .. 38 

4 . Exclusão da tipicidade, e não justificação .................................. . . 39 

11. Concreção, ........... .... ". ",."."., .. ,."., .. ,.". ,., .. , ...... ........................ . 41 

1. Exclusão das colocações em perigo abstratas contrárias à norma .. 41 

2. Compensações............ . ..... ... ..... .. , ... ... .. ... , .... " .. ,., .. ,.. ,.". 43 

3. Permissões ...... 4S 
m. O traslado das regras ao comportamento .. " .. ........... .... ..... .. ..... .......... 4S 

1. O problema........................................ , .. ,."......... ..... ..... ............ ..... 45 

2, O caráter relativo do papel correspondente. .... ........... ....... ..... ..... 47 

3, Excurso ................................ , .. , .... , .. ,.,. ... ............ .. ..... .......... .... ..... . 49 

4, Conhecimentos especiais .. ".".,." .... ' .. ,." .. ............... .... " .... . ""., .. ,., 50 

A  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A IMPUTAÇÃO OBJETIVA NO DIREITO PENAL 12 
4.1 O princípio ............... .............. .. .. ....... .. ............. ....... .. .......... .. 50 

4.2 Combinação de conhecimentos e papel.......... .... ................... 51 

IV Resumo ........ .. .............................................................. ........ ....... ... ... . 54 

V Observações sobre a bibliografia ...... ......... .. ......... .... .... .. ..... .. 54 

Capítulo 1Il 

A IMPUTAÇÃO OBJETIVA NA PARTICIPAÇÃO 

I. 	 Papéis especiais e papéis comuns ........ .. ...... ... ........ .... .......... ........... .. 55 

11. 	 ComportamenLO de organização ............ ......... .. ...... .... ... ... .. .. ... .... .... . 57 

1. 	 O próprio na divisão de trabalho ............................ .. ....... ... ..... ... .. 57 

2. 	 Acessoriedade quantitativa .............................. ...... .. .. .... ... . 62 

3. 	 O sentido do comportamento ............. ..... ..................... .. 62 

4. Em especial: a acessoriedade em caso de ausência de dolo 69 

1Il. Conclusões .................................................................. ....... ........... .. 73 

IV Observações sobre a bibliografia ............. .. .... ................... ..... .......... .. 74 

Capítulo IV 

REALIZAÇÃO DO RISCO EM CASO 

DE CONCORRÊNCIA DE RISCOS 

I. 	 A relação entre concorrência de riscos e imputação objetiva ....... .. .. .. 76 

11. 	 A explicação por meio de tipos de riscos ................................ .. 77 

m. A explicação como orientação sociaL............ .. ...... .... ... .. . 79 

1. 	 Causalidade ............ ................. ......... ................ .. .............. . 7.9 

2. 	 Planificabilidade ........................................................ .... ....... ....... . 81 

3. 	 Arrogação de organização versus risco vital ......................... .. 83 

4. 	 Irrelevãncia do comportamento alternativo conforme o Direito .. 84 

5. Conclusões ... ... ...................... .. .............. ...... .. 85 

IV Questões particulares .................. . 85 

1. 	 Danos derivados (danos secundários) 85 

2. Comportamento sem procedimentos de segurança ............. ... .... .. 88 

V O incremento do risco como causa de responsabilidade7 ................ .. 90 

1. 	 O problema ................ ............. .................. .............. ............... .. 90 

2. 	 In dubio pro reo ..................... ............ .. .............. .. .. .......... .. 93 

VI. Resumo... ................. .. ............ ...... ... .. ..... ... .. ... ... . .. ... ......... .. .. . 94 

VII. Observações sobre a bibliografia ..... ...... .. ... .......... ... .. .... ... ... ... ......... .. 95 

FUI 
08J 
SUMÁRIO: I. O pecado ori 
tuições dogmáticas - IV 
sobre a bibliografia. 
I. 	O pecado original 
Desde o primeiro episódi( 
sobre a violação de uma norma 
ra não muito intensa - o prob 
criado o primeiro ser humano 
conteúdo" ... mas da árvore da' 
como nos contam os primeiros 
ma norma imediatamente vioh 
cações, declarou numa mistur. 
deste como companheira me d 
Essa declaração, provav 
mais do que uma mera narra 
ademais, supõe uma referênci 
o acontecido tinha uma aparê 

lugar, foi uma pessoa respon 

processo, e, em segundo lug~ 

sido entregue pelo próprio Df 

consequências derivadas do I 

a Adão que a come) como pr 

dor. 2 

1. 	 "Mas do fruto da árvore que e 
comereis dele, nem o tocareis' 
2. 	 Deus , desse modo , devia aceiu 
sua própria realidade. (N. T.) 
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